
diretor do INSS André Fidelis - pre-
so em novembro, ele foi indicado ao
posto por Weverton, que tinha in-
fluência sobre a indicação de cargos
na pasta da Previdência e no INSS.
A empresária Roberta Luchsinger,
herdeira de um ex-acionista do ban-
co Credit Suisse e suspeita de en-
volvimento com o Careca, também
foi alvo de buscas.

Peça-chave
A PF sustenta que Weverton teria

se beneficiado de descontos asso-
ciativos fraudulentos do INSS e o
descreve como "liderança e sus-
tentáculo das atividades empresa-
riais e financeiras" do "Careca do
INSS", peça-chave no esquema de
descontos indevidos. Ontem, We-
verton afirmou que, "com sereni-
dade", se "coloca à disposição para
esclarecer quaisquer dúvidas", assim

que tiver acesso integral à decisão,
e que colaborará para o esclareci-
mento dos fatos.

A PF chegou a solicitar sua prisão,
mas o pedido foi negado pelo mi-
nistro André Mendonça, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), que ava-
liou que a medida teria "efeitos
drásticos", apesar de reconhecer
que há "fortes indícios" da partici-
pação do senador no esquema. Na
decisão, o magistrado destacou que
o Ministério Público Federal (MPF)
foi contra a prisão preventiva, indi-
cando que "o panorama probatório
apresentado é assentado em infe-
rências ainda não consolidadas".

Ao autorizar as buscas contra o
parlamentar, Mendonça destacou
que, ainda segundo a PF, Weverton

atuaria "como beneficiário final",
ou "sócio oculto", das operações fi-
nanceiras estruturadas pelo grupo
e recebeu "recursos ou benefícios
por meio de interpostas pessoas, al-
guns seus assessores parlamenta-
res". A investigação apontou ainda
que o senador teria um "possível
posto de comando dentro da orga-
nização criminosa". 

Arquivo
Durante as investigações, a polí-

cia encontrou um arquivo em for-
mato Excel, intitulado "GRUPO SE-
NADOR WEVERTON", em conversas
entre dois funcionários do Careca do
INSS. Os investigadores também
destacaram que o parlamentar foi

fotografado a caminho de uma aero-
nave que o Careca detinha cotas.

"A Polícia Federal destaca, ainda,
que os principais investigados man-
tinham vínculos estreitos com agen-
tes políticos, especialmente um Se-
nador da República, que figuraria
como 'sustentáculo político' da ope-
ração criminosa, o que ampliava a
capacidade de influência e blinda-
gem institucional do grupo", afir-
mou Mendonça na decisão.

Em maio, o Careca do INSS este-
ve na casa de Weverton em Brasília,
em um "costelão" (churrasco de
costela). Os dois também já se en-
contraram no Senado. Dados sobre
os gabinetes visitados pelo empre-
sário foram solicitados, mas o Se-
nado nunca autorizou passá-los.
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Agentes fizeram
buscas e
apreensões contra
parlamentar, vice-
líder do governo no
Senado, apontado
pela corporação
como
"sustentáculo
político" e
"beneficiário final"
da organização
criminosa

Fraude no
INSS: senador
Weverton na
mira da PF

AGÊNCIA O GLOBO

A Polícia Federal (PF) mirou
ontem conexões políti-
cas do esquema de des-

contos indevidos em aposentado-
rias e pensões do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS) ao deflagrar
uma nova fase da Operação Sem
Desconto. Agentes fizeram buscas
e apreensões contra o senador We-
verton Rocha (PDT-MA), vice-líder
do governo no Senado, apontado
pela corporação como "sustentá-
culo político" e "beneficiário final"
da organização criminosa que des-
viava os recursos, e prenderam o se-
cretário-executivo do Ministério
da Previdência Social, Adroaldo da
Cunha Portal.

Também foram presos na opera-
ção Romeu Carvalho Antunes, filho
de Antônio Camilo Antunes, co-
nhecido como "Careca do INSS", e
o advogado Eric Fidelis, filho do ex-

ZECA RIBEIRO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

PF solicitou prisão de Weverton Rocha, mas o ministro do STF André Mendonça negou pedido
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